
  

 

 

Em nome de Deus, o Clemente, o Misericordioso 

Ensinamentos e preceitos da jornada de Isra e Mi'raj 

 
Louvado seja Deus Senhor do Universo, testemunhamos que não há divindade exceto Deus, o 

Glorificado, O Único, e testemunhamos que Muhammad é Seu servo e Mensageiro, e que a paz 

e as bênçãos de Deus estejam sobre o Mensageiro de Deus, sua família, e seus companheiros. 

Deus Louvado seja revelou na surata Al Isra versículo 1: “Glorificado seja Aquele que, durante 

a noite, transportou o Seu servo, tirando-o da Sagrada Mesquita (em Makka) e levando-o à 

Mesquita de Alacsa (em Jerusalém), cujo recinto bendizemos, para mostrar a ele alguns dos 

Nossos sinais. Sabei que Ele é o Oniouvinte, o Onividente.”, queridos irmãos nosso 

compromisso hoje, pela vontade de Deus Todo-Poderoso, é sobre o grande evento para o qual 

Deus Louvado e Exaltado seja, escolheu Seu Mensageiro e Seu Profeta (S.A.A.S) entre todos os 

Mensageiros e Profetas, para um evento grandioso que é o Isra' e Mi'raj, além disto foi uma 

recompensa e tranquilidade para o Mensageiro de Deus (S.A.A.S), além de ser  uma afirmação 

que quaisquer tristezas que ele encontre, quaisquer problemas que ele enfrente, pois os 

cuidados de Deus Altíssimo seja  estará ao seu redor. 

1. Os acontecimentos trágicos e tristezas começaram com este boicote injusto que o povo 

coraixita instituiu contra o Profeta (S.A.A.S). Eles concordaram em boicotar o Profeta 

(S.A.A.S) e seus companheiros, ordenando que o povo de Meca não comprasse e não 

vendesse para o Profeta (S.A.A.S) e seus companheiros, não conceder casamento e 

muito menos se casar com alguém deles, até que chegaram a comer as folhas das 

árvores de tanta fome. Saad bin Abi Waqqas, que Deus esteja satisfeito com ele, diz: (Fui 

um dia urinar em algum lugar e ouvi um barulho - um som - sob minha urina, então eu 

disse comigo mesmo: O que é isso? consequentemente eu puxei e descobri que era uma 

velha pele de camelo, fiquei feliz com ela, peguei, lavei, e cozinhei, e vivi com ela por 

três dias e noites.). Narrado por Abu Naim. 

2. Em segundo lugar, após esses anos amargos, o tio do Profeta (S.A.A.S) Abu Talib, que 

representou uma forte frente de defesa do Mensageiro de Deus (S.A.A.A.S) faleceu e 

neste mesmo ano, sua esposa, nossa mãe, Khadija, que Deus esteja satisfeito com ela, 

faleceu. A esposa era a única que passava segurança quando ele estava com medo, era 

seu conforto e refúgio quando ele estava preocupado. Portanto todas estas tristezas e 

acontecimentos dolorosos o profeta (S.A.A.S) teve que conviver e enfrentar. Entretanto, 

após todos estes sofrimentos e dificuldades durante aquele ano, que os sábios 

estudiosos o chamam do ano da tristeza, o Profeta (S.A.A.S), entrou em pânico? Ficou 

frustrado e desesperado e deixou a palavra de Deus? Com certeza não, ele deixou Meca 

e seu povo, e foi para a cidade de Taif, esperando encontrar alguém que apoiasse a 

religião de Deus. Mas ele encontrou dificuldades e aversão do povo de Taif mais do que 

encontrou do povo de Meca, então eles o maltrataram, meninos e servos sendo 

ordenados a atirar pedras nele, insultando-o e amaldiçoando-o. Ele é o maior e mais 

honroso da criação para Deus, Bendito e Exaltado seja, e a providência divina interveio, 

e quando a providência divina intervém, os medos se transformam em segurança. Pois 



é verdade aquele que disse: E se o cuidado te notar, durma, pois os medos estarão 

todos em segurança. 

Se a providência divina intervém, a calamidade se torna uma dádiva, a maldição se torna uma 

bênção e a provação se torna uma bênção. Um dos sábios, Ibn Atta' Allah, o Alexandrino, diz 

grande sabedoria: (muitas bênçãos na adversidade). Um exemplo disso: Nosso Profeta (Yussuf -

Jose), que a paz esteja com ele, foi vendido como escravo para ser rei pelo trono do Egito depois 

que seus irmãos conspiraram contra ele para matá-lo, então o jogaram no poço, logo pessoas 

passando por ali, o tiraram e o levaram para o mercado de escravos e o venderam como escravo 

por um preço muito baixo, embora ele fosse um Profeta, filho de um Profeta e filho do filho de 

um Profeta. O que é isso? É a sabedoria de Deus, o Altíssimo seja, que não transformou um 

escravo, exceto para ser rei pelo trono do Egito. Assim como foi revelado na surata Yussuf 

versículo 55: “Pediu-lhes: Confia-me os armazéns do país que eu serei um bom guardião deles, 

pois conheço-lhes a importância.”. 

A lição que tiramos deste assunto é que: não devemos olhar para a aparência exterior das coisas, 

e sim para o seu interior. Portanto, se sofrermos uma calamidade, saiba que há uma recompensa 

dentro dela, se fomos afligidos por uma calamidade, sabia que há uma bênção dentro dela. A 

mulher justa, quando foi ferida no polegar e a unha foi arrancada, não olhou para a aparência 

da ferida, mas sim olhou para o interior e disse: Louvado seja Deus, NA VERDADE 

PERTENCEMOS A DEUS E A ELE RETORNAREMOS, ela sorriu e se alegrou, então os presentes se 

maravilharam com o que ela fez e disse, então a perguntaram: ó Mãe de Deus, você não sente 

dor, você não sofre? A mulher crente disse: “A doçura de sua recompensa me faz esquecer a 

amargura de sua dor”. Da mesma forma, o Profeta (S.A.A.S) depois que ele se voltou para Deus 

com sincera súplica, os portões do céu foram abertos para ele, e o Arcanjo Gabriel desceu até o 

nosso mestre, o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) enquanto ele estava na casa de Umm Hani que 

Deus esteja satisfeito com ela, então ele o levou para a Mesquita Sagrada, além disso, abriu seu 

peito honrado, tirou seu coração radiante e o lavou em uma bacia de ouro com água de Zamzam, 

depois deste fato levou-o à jornada de Isra e Miraj, da qual conhecemos plenamente os detalhes 

desta história abençoada, mas devemos tirar proveitos dos preceitos e ensinamentos desta 

jornada: 

Primeira lição: A ida do Profeta (S.A.A.S) da Mesquita Sagrada para a Mesquita de Al-Aqsa, o 

que isto indica? Isto indica a importância da Mesquita de Al-Aqsa e que é parte integrante dos 

locais sagrados do Islam e dos muçulmanos. 

Segunda lição: Que a liderança da humanidade passou das mãos das nações anteriores que a 

traíram e foram negligentes para o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) e sua nação. Este assunto 

torna-se evidente quando contemplamos a cena em que o Profeta (S.A.A.S) conduziu os profetas 

e mensageiros em oração depois que ele desceu do céu. A liderança do Profeta (S.A.A.S) para 

esses profetas indica que todas as pessoas, desde que Deus criou nosso mestre Adão, que a paz 

esteja com ele, até que chegue a hora do juízo final, Deus Todo-Poderoso tornou obrigatório 

acreditar no Mensageiro de Deus (S.A.A.S). entretanto Deus Louvado seja mencionou na surata 

Al Imran versículo 81: “Quando Deus aceitou a promessa dos profetas, disse-lhes: Eis o Livro 

e a sabedoria que ora vos entrego. Depois vos chegou um Mensageiro que corroborou o que 

já tendes. Crede nele e socorrei-o. Então, perguntou-lhes: Comprometer-vos-eis a fazê-lo? 

Responderam: Comprometemo-nos. Disse-lhes, então: Testemunharei, que também serei, 

convosco, Testemunha disso.”. 

Terceira lição: Unir os muçulmanos, purificando-os dos hipócritas e dos que tem fé fraca; 

quando o Profeta (S.A.A.S) contou ao povo de Makka sobre a jornada de Isra' e Mi'raj, alguns 



deles acreditaram e outros não. Deus, Bendito e Exaltado seja, fez deste incidente um teste e 

uma prova da fé dos crentes, revelando na surata al Isra versículo 60: “A visão que te temos 

mostrado não foi senão uma prova para os humanos, o mesmo que a árvore maldita 

(mencionada) no Alcorão.”. Esta questão fica clara para nós quando contemplamos esta cena 

que aconteceu com nosso mestre, o Mensageiro de Deus (S.A.A.S) com o Arcanjo Gabriel 

quando ele voltou da sua jornada. E ele contou ao povo de Makkah o que viu e o que aconteceu 

com ele naquela noite, mas eles desmentiram, e sempre que ele contava algo, nosso mestre 

Abu Bakr, que Deus esteja satisfeito com ele, dizia: Você está certo. Até que começou a ser 

chamado por Assidik. 

Isto é tudo que tenho a dizer, rogo a Deus por perdão a mim e a vocês. 
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